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Resumo da Dissertação apresentada ao PPGMMC/CI/UFPB como parte dos
requisitos necessários para a obtenção do grau de Mestre em Ciências (M.Sc.)

AVALIAÇÃO DE IMPACTO SOCIAL DE UMA INICIATIVA DE EDUCAÇÃO
FINANCEIRA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DA PARAÍBA SOBRE OS

ALUNOS DA REDE ESTADUAL

Patrícia Ribeiro do Nascimento

Agosto/2023

Orientador: Bruno Ferreira Frascaroli D.Sc.

Programa: Modelagem Matemática e Computacional

Esta pesquisa realiza uma Avaliação de Impacto Social do efeito multiplicador
dos professores qualificados pelo Curso de Especialização Financeira da UFPB sobre
o desempenho dos estudantes das escolas públicas da Paraíba que participaram
do ENEM no ano de 2018. O desempenho dos alunos refere-se às seguintes áreas
de conhecimento do ENEM: Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Ciências da
Natureza e suas Tecnologias e Matemática e suas Tecnologias. Neste estudo faz-
se uma revisão da literatura fundamentada no tema educação financeira, na sua
descrição como política na formação de professores com o objetivo de trazê-la para as
escolas e a comunidade escolar. O objetivo principal desta pesquisa é estimar o efeito
causal, isto é, o desempenho dos alunos no ENEM das escolas públicas da Paraíba,
após terem sido alunos dos professores qualificados pelo Curso de Especialização em
Educação Financeira da UFPB. Para se alcançar tal objetivo foi utilizado o método
econométrico Propensity Score Matching ou método de pareamento com escore de
propensão (PSM), combinados com técnicas de pareamento e grupos de controle.
Como resultados obteve-se um desempenho significativo nas notas dos alunos da
rede pública de ensino, gerado pelas aulas dos professores do curso. Contribuindo
de forma a disseminar conhecimentos sobre a educação financeira para a comunidade
escolar.

d



Abstract of Dissertation presented to PPGMMC/CI/UFPB as a partial fulfillment
of the requirements for the degree of Master of Science (M.Sc.)

SOCIAL IMPACT ASSESSMENT OF A FINANCIAL EDUCATION
INITIATIVE OF THE FEDERAL UNIVERSITY OF PARAÍBA ON STATE

SCHOOL STUDENTS

Patrícia Ribeiro do Nascimento

August/2023

Advisor: Bruno Ferreira Frascaroli D.Sc.

Program: Computational Mathematical Modelling

This research carries out a Social Impact Assessment of the multiplier effect of
teachers qualified by UFPB’s Financial Specialization Course on the performance
of students from public schools in Paraíba who took part in ENEM in 2018. The
students’ performance refers to the following ENEM knowledge areas: Languages,
Codes and their Technologies, Natural Sciences and their Technologies and Math-
ematics and its Technologies. This study reviews the literature on the subject of
financial education, describing it as a policy in teacher training with the aim of bring-
ing it to schools and the school community. The main objective of this research is
to estimate the causal effect, i.e. the performance of students on the ENEM in
public schools in Paraíba, after they have been students of teachers qualified by the
Specialization Course in Financial Education at UFPB. To achieve this goal, the
econometric method Propensity Score Matching (PSM) was used, combined with
matching techniques and control groups. The results were a significant improve-
ment in the grades of public school students, generated by the lessons given by
the course teachers. This contributed to disseminating knowledge about financial
education to the school community.
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Capítulo 1

INTRODUÇÃO

A presente pesquisa trata da avaliação de impacto social sobre os alunos da rede
estadual da Paraíba a partir de um trabalho realizado pelos professores do curso
de especialização em educação financeira da UFPB. Esses professores são multipli-
cadores do tema educação financeira nas escolas públicas da Paraíba. O Curso de
Especialização em Educação Financeira, doravante CEEF, teve origem da parceria
formada entre a Universidade Federal da Paraíba (UFPB), a Associação de Educa-
ção Financeira do Brasil (AEF-Brasil), a Secretaria de Estado da Educação, Ciência
e Tecnologia da Paraíba (SEECT-PB) e a Fundação Parque Tecnológico da Paraíba
(PaqTcPB).

No Brasil esse tema tem se tornado cada vez mais evidente por diversos motivos,
principalmente em função de características sobre como se dá o acesso mais rápido
aos serviços financeiros, por exemplo: os cartões de crédito, os cartões de pagamen-
tos, o cheque especial, os diferentes tipos de empréstimos e financiamento de casas
e carros, esses por parte da população.

Ao longo dos últimos vinte anos surgiram várias práticas relacionadas a esse
tema, tais como: programas oferecidos por diversos gestores, inserção do tema no
currículo das escolas brasileiras, pesquisas, elaboração de obras didáticas, projetos
nas escolas e universidades, cursos de qualificação, dentre outras iniciativas [6]. Uma
das práticas sobre esse tema é essa própria pesquisa que avalia o efeito multiplicador
do curso de especialização em educação financeira da UFPB.

Uma das motivações para os estudos com políticas educacionais é a predominân-
cia de evidências que demonstram a importância do desempenho escolar no cresci-
mento econômico dos países BARRO [3] e HANUSHEK [18]. Segundo BLULM et al.
[4], o estudo sobre avalição de impacto da educação em tempo integral contribuiu
na aprendizagem dos estudantes do ensino fundamental, pois houve uma melhoria
nas notas das disciplinas de matemática e português.

Além disso, a pesquisa sobre avaliação de impacto do programa dinheiro direto
na escola evidenciou que a intervenção do programa causou impacto estatisticamente
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significativo e positivo nas taxas de aprovação e no desempenho escolar das esco-
las de ensino fundamental do Nordeste após o recebimento de recursos, conforme
DE SOUZA e DE ARAÚJO [13].

Dessa forma, é necessário avaliar e caracterizar os cursos de capacitação de profes-
sores em educação financeira nas diversas regiões do país. Esta pesquisa se justifica
pela importância dada aos estudos que envolvem educação, bem como ao desenvol-
ver políticas públicas em educação financeira há uma melhoria na qualificação dos
professores e esses ampliam conhecimentos de educação financeira para os alunos,
contribuindo socialmente.

Neste sentido, o objetivo principal dessa pesquisa é avaliar o efeito multiplicador
sobre os alunos egressos dos professores qualificados pelo CEEF por meio do de-
sempenho desses alunos das escolas públicas da Paraíba no ENEM. Para se atingir
o objetivo principal dessa pesquisa é necessário executar os objetivos específicos,
tais como: relatar a importância da educação financeira para o desenvolvimento
da aprendizagem dos alunos; descrever a política pública: formação dos professores
para o ensino de educação financeira; Identificar as ações transversais sobre a edu-
cação financeira realizadas pelos professores do CEEF e mensurar o diferencial de
rendimento no ENEM dos alunos das escolas estaduais da Paraíba atendidas pelo
projeto em relação aos alunos de escolas não atendidas pelo mesmo.

Para alcançar o objetivo principal foi realizada uma pesquisa quase-experimental,
esta classificada na tipologia de métodos de avaliação de impacto. Essa é um tipo
de pesquisa que estabelece um grupo de comparação. Nesse estudo, o grupo de
comparação é representado pelo grupo de alunos que fizeram o ENEM e receberam a
qualificação dos professores e o grupo de alunos que fizeram o ENEM e não receberam
a qualificação dos professores. Isto é, o grupo de alunos que fizeram o exame e
assistiram aulas de educação financeira com os professores do curso e o grupo de
alunos que fizeram o exame e não assistiram aula de educação financeira com os
professores do curso.

O efeito multiplicador do Curso de Especialização em Educação Financeira (CEEF)
da UFPB sobre o desempenho dos alunos foi estimado usando técnicas econométri-
cas especializadas como o método de pareamento com escore de propensão. Os
impactos sociais algumas vezes são difíceis de serem determinados utilizando medi-
das estatísticas ou isola seus efeitos em um programa social. Muitos programas de
políticas públicas acabam não tendo seus impactos avaliados por causa de algumas
dificuldades e dos custos envolvidos.

A avaliação de impacto é importante, pois fornece elementos para tomada de
decisões de qualidade para o gestor do projeto ou programa social. Também é rele-
vante fazer uma avaliação porque o número de pesquisas sobre esse tema específico
ainda é pequeno. O conjunto de técnicas numa avaliação é usado para orientar me-
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lhor as políticas públicas, aqui representada pela formação dos professores. Assim,
a avaliação de impacto social permite avançar na busca por melhores práticas sobre
como trabalhar a educação financeira nas escolas.

Diante do que foi exposto, surge a pergunta: seria o efeito multiplicador do CEEF
da UFPB uma iniciativa de educação financeira eficiente e com capacidade para
melhorar o desempenho no ENEM dos estudantes paraibanos das escolas públicas?
Analisando os indicadores do Exame Nacional do Ensino Médio, a hipótese a ser
testada na pesquisa é que o efeito multiplicador do curso é eficiente para melhorar
o desempenho no exame dos estudantes paraibanos das escolas públicas.

Essa pesquisa encontra-se organizada em cinco capítulos: o capítulo um, trata
da parte introdutória do trabalho, apresenta a origem do curso de especialização em
educação financeira da UFPB, cita alguns exemplos de serviços financeiros que as
pessoas usam, aponta algumas práticas relacionada ao tema educação financeira,
mostra a importância de desenvolver políticas públicas em educação financeira,
aborda a importância de fazer uma avaliação de impacto e indica o objetivo ge-
ral e os objetivos específicos desse estudo.

O capítulo dois intitulado Revisão da Literatura aborda o tema educação finan-
ceira, faz a descrição da política pública da formação dos professores, mostra as
funções do Exame Nacional do Ensino Médio e discorre sobre o desempenho dos
alunos nesse exame nas escolas públicas. No capítulo três são mostrados a definição
e os principais tipos de avaliação de impacto, a metodologia e o banco de dados, des-
crevendo o modelo empírico utilizados na avaliação de impacto. No capítulo quatro
são discutidos os resultados encontrados da análise descritiva dos dados utilizados na
pesquisa e os efeitos que ocorreram do modelo empírico sobre as variáveis aplicadas.
Finalizando com o capítulo cinco em que são apresentadas as considerações finais.
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Capítulo 2

REVISÃO DA LITERATURA

Neste capítulo é apresentado o tema educação financeira, em seguida faz-se uma
descrição da política pública da formação dos professores, depois relata as funções do
ENEM e por último aborda o desempenho dos alunos nesse exame na rede pública
de ensino.

2.1 Educação Financeira

Muitos são os problemas que se agravam na ausência de conteúdos voltados para
a educação financeira, que acabam gerando problemas de superendividamento e ina-
dimplência, que em 2023 chega a marca de 68,76 milhões de brasileiros, de acordo
com a noa [1]. Com o acesso mais rápido aos serviços financeiros, conforme abordado
anteriormente, muitas pessoas chegam à situação de endividamento. Por exemplo,
ao financiar uma casa ou um apartamento, o cidadão não observa as altas taxas
de juros, então as parcelas desse produto financeiro não cabem no orçamento fami-
liar, isso acaba gerando inadimplência. Comprar produtos ou serviços financeiros
não é necessariamente ruim, o problema é o mau uso do instrumento de crédito.
Dessa forma, para diminuir esses problemas se faz necessário o conhecimento sobre
educação financeira.

Compreende-se a educação financeira o processo que melhora a compreensão so-
bre os produtos e serviços financeiros, tornando-se capaz de fazer escolhas de maneira
organizada BRASIL [11]. Sendo assim, pode-se entender que a educação financeira
é uma maneira de obter conhecimentos a respeito da utilização do dinheiro, rea-
lizando um planejamento financeiro com os recursos que a pessoa tem disponível.
Além disso, o principal objetivo de ter conhecimento em educação financeira é levar
pessoas a terem recursos financeiros adequados para uma boa qualidade de vida,
conforme REIS [24].

Muitas vezes, as pessoas têm dificuldades de gerenciar seu salário, porque desde
criança até a vida adulta não tiveram ensinamento sobre esse tema. Neste diapasão,
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é primordial estudar esse tema nas escolas de Ensino Fundamental e nas escolas
de Ensino Médio. Também é fundamental a criação de iniciativas, como projetos e
programas que incluem cursos de Aperfeiçoamento e Especialização voltados para
docentes, para que esse tema seja utilizado e melhore o acesso aos serviços financeiros
por parte da população.

Informações sobre esse tema auxiliam a conviver melhor com o consumo, a pou-
pança, investimento e planejamento das finanças pessoais. Nesse sentido, é interes-
sante pontuar aqui que a autogestão financeira é importante para viver com menos
preocupações geradas pela falta de reservas financeiras e ter maior autonomia em
decisões e em adquirir bens de que necessita-se BM&FBOVESPA [5].

2.1.1 Educação Financeira nas Escolas Públicas

A educação financeira tem grande importância na vida das crianças e dos adoles-
centes porque desenvolve as competências e habilidades indispensáveis para tomada
de decisões financeiras futuras. Como em todo o processo educacional, quanto antes
iniciar esse tema com as crianças, melhores são as possibilidades de tornar-se um
adulto consciente e autônomo com relação a sua organização financeira. As escolas
são a principal célula onde os estudantes podem aprender sobre diferentes temas e
levá-los para as suas famílias. Eles aprendem conhecimentos cognitivos e diversos
conteúdos que são relacionados com a educação financeira, aqui entendida como
tema transversal.

O Programa de Educação Financeira nas Escolas Públicas de Ensino Médio e de
Ensino Fundamental são organizados com um modelo de ensino e composto por um
conjunto de livros para toda a educação básica. Esses livros oferecem ao estudante
e ao professor atividades educativas que possibilita inserir a educação financeira na
vida escolar. O modelo pedagógico e os conteúdos dos livros tem como fundamento
o documento “Orientação para Educação Financeira nas Escolas” (2017). Esse do-
cumento oferece ao estudante informações e orientações que favoreçam a formação
de ideias sobre conhecimentos financeiros para desenvolver comportamentos mais
conscientes FORTE [16].

2.2 Descrição da Política Pública

Entre as iniciativas de disseminação da educação financeira brasileira, identificam-
se ações orientadas pelas experiências desenvolvidas pela Organização para Coope-
ração e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Esta organização aprovou no ano de
2003 um projeto com a finalidade de promover conscientização financeira às soci-
edades de seus países BRASIL [11]. Assim, uma das principais ações da OCDE é
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a capacitação de professores para levar às escolas conhecimentos sobre a educação
financeira.

No Brasil esse tema vem ganhando espaço como política pública com início da
publicação do Decreto nº 7.397, de 22 de dezembro de 2010, que criou a Estratégia
Nacional de Educação Financeira (ENEF). Essa é uma política pública que iniciou
no ano de 2010, com a finalidade de promover a educação financeira e previdenciária
da população. A ENEF contribui para o fortalecimento da cidadania, a eficiência e
fundamento do sistema financeiro nacional.

Desse modo, ações sobre a temática são compartilhadas, de forma integrada, por
órgãos públicos e pela sociedade, nos setores federal, estadual e municipal BRASIL
[9]. Pode-se considerar que a formação de docentes para o ensino de educação finan-
ceira nas escolas está em andamento no Brasil. No entanto, no país existem algumas
possibilidades de formação continuada de professores nesse ensino como, por exem-
plo, cursos de Extensão, de Capacitação e de Especialização. A existência desses
projetos mostra interesse de vários segmentos da sociedade em buscar soluções de
recuperação de crédito para as pessoas, reduzir o desequilíbrio financeiro e construir
novas gerações sustentáveis financeiramente SILVA e STAMBASSI [26].

Historicamente, relata-se o importante papel da AEF-Brasil (Associação de Edu-
cação Financeira do Brasil) que teve como plano de ação o objetivo de mostrar as
principais ações propostas para projetos de educação financeira no Brasil, de acordo
com a AEF-Brasil (2018). Dentre as quais estão à criação do ecossistema de edu-
cação financeira nas escolas através da execução de programas e componentes. Um
dos componentes que merece destaque é a rede de formação de professores. E entre
as concepções do projeto, uma delas diz que sua função é qualificar o docente e
colocá-lo como principal profissional que ensine sobre o tema educação financeira.
Também será estabelecido apoio nas ações de formação acadêmica desse tema, como
forma de contribuir para o desenvolvimento do ecossistema BRASIL [7].

No âmbito da Estratégia Nacional de Educação Financeira (ENEF) foi criada
a AEF-Brasil, como braço executor da política pública. Essa associação levou a
educação financeira para as diferentes regiões do Brasil, de forma pedagógica e
mostrou possíveis soluções para esse problema no país. Logo, por meio do Decreto
nº 7.397 no ano de 2020, criou-se o Fórum Brasileiro de Educação Financeira, nesse
curso a AEF-Brasil foi dissolvida, tendo agora o Banco Central do Brasil como o
principal executor dessa política pública no âmbito nacional.

Reporta-se que na literatura existem algumas pesquisas sobre a formação de
professores para o ensino de educação financeira nas escolas e características de
cursos com esta finalidade. Entre essas pesquisas, SOMAVILLA [27] afirma que a
formação docente é também uma formação para uma escola cidadã. Nesse sentido,
a educação é um processo que desenvolve a participação das pessoas e leva para
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futuras gerações competências e saberes essenciais para uma formação financeira
equilibrada.

Do mesmo modo, a função de multiplicar conhecimentos de educação financeira
é atribuída aos educadores que recebem cursos de qualificação profissional, o qual
seu objetivo é incentivar os estudantes e familiares a aprender conteúdos e adquirir
mudanças no comportamento financeiro, conforme CUNHA [12]. Assim, busca-se
por meio do trabalho docente um efeito multiplicador para a construção da cidada-
nia, que passa necessariamente por cidadãos mais conscientes no acesso aos serviços
financeiros oferecidos no Sistema Financeiro Nacional (SFN).

A UFPB possui diversos projetos na área de educação financeira, entre eles o
projeto de pesquisa ’Prevenção do superendividamento e inadimplência no Nordeste
Brasileiro: educação financeira para professores multiplicadores da rede pública de
ensino com avaliação de impacto social’. Esse projeto de pesquisa é composto pelo
projeto de ensino (Curso de Especialização) e o pelo projeto de extensionismo que
compreende as ações transversais associadas ao curso e às pesquisas sobre o tema.

No campo do extensionismo foram realizadas entre os anos de 2018 e 2023 oficinas
com a colaboração do Serasa Experian e da AEF-Brasil em diversas escolas do estado
da Paraíba, e posteriormente envolvendo ações nos estados de Pernambuco, Rio
Grande do Norte e Ceará, as quais não foram avaliadas no presente estudo. Além
disso, com a falta de material e de acesso as informações sobre a educação financeira
houve programação de ações de doações de conjuntos de livros da série Educação
Financeira nas Escolas, em parceria com a AEF-Brasil. Foram doados cerca de mais
de 5 mil livros aos professores que concluíram o curso, isto é, os professores da turma
I do curso de especialização da UFPB.

No âmbito de projeto de ensino tem o CEEF objetiva expandir conhecimentos
sobre a educação financeira no estado da Paraíba através da qualificação de profes-
sores multiplicadores da rede pública de ensino. Nesse estudo está sendo avaliado
o efeito multiplicador da turma I do curso, que formou trinta professores da rede
pública estadual da Paraíba. Entre as atividades do curso, houve aquelas em que
os professores trabalharam educação financeira junto aos seus alunos nas escolas
públicas, de forma transdisciplinar, e nas mais diferentes perspectivas.

Os professores trabalharam o tema da educação financeira no contexto trans-
versal e relacionado aos conhecimentos atuais da Base Nacional Comum Curricular
(BNCC). Assim, foram produzidos vivências e materiais de ensino usados nas salas
de aulas, com intuito dos estudantes das escolas públicas da Paraíba levar esses
conhecimentos para outras pessoas. Com isso, é possível atingir os estudantes do
Ensino Fundamental, do Ensino Médio e da Educação de Jovens e Adultos (EJA).

Durante a execuação da Turma I, foi desenvolvido um diagnóstico, chamado
radar da educação financeira, para melhor identificar as deficiências trazidas pelo
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público alvo. Esse radar foi criado para ter uma percepção da realidade dos profes-
sores, de modo a desenhar melhor a qualificação ofertada pelo CEEF, e seu desen-
volvimento junto aos estudantes das escolas públicas da Paraíba, conforme FORTE
[16]. O radar da educação financeira corresponde uma forma de verificar o desenvol-
vimento dos professores no letramento de educação financeira, como eles percebem
as situações, formam hábitos, etc. Esse radar facilita o entendimento do grau de
desenvolvimento da educação financeira através de cinco dimensões, cujos valores
variam de 1 a 5. As dimensões do radar são: acessibilidade, habilidades, percep-
ção, comportamentos e atitudes. Esse método consiste em utilizar os dados obtidos
através da aplicação de questionários, conforme algumas ponderações para calcular
os escores de cada dimensão, considera FORTE [16].

2.3 Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM)

O Exame Nacional do Ensino Médio foi fundado em 1998 com a finalidade de
avaliar as competências básicas para plena atuação cidadã e como uma modalidade
complementar aos exames de acesso ao ensino superior BRASIL [10]. Também
esse exame surgiria como uma forma diferente do modelo do vestibular anterior.
Além disso, o ENEM foi criado com o objetivo de avaliar os estudantes que estão
terminando ou que já terminaram o ensino médio em anos anteriores e a partir de
2010 pessoas que pretendem obter a certificação nesta etapa de ensino BRASIL [10].

O exame é dividido em quatro áreas de conhecimento, equivalentes às Ciências da
Natureza e suas Tecnologias, Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Matemática
e suas Tecnologias e Ciências Humanas e suas Tecnologias. E também possui uma
Redação, que tem um conjunto de competências e conhecimentos relacionados a ela.

As questões do ENEM contemplam uma série de competências e habilidades,
inseridas através de uma matriz de competências. Essa matriz de competências
antiga foi criada com base nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), na Lei
de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) e no Sistema de Avaliação da Educação
Básica (SAEB).

Em relação ao conteúdo do ENEM, a atual matriz, aprovada no ano de 2008, pelo
Ministério da Educação (MEC) e pela Associação Nacional dos Dirigentes das Ins-
tituições Federais de Ensino Superior (ANDIFES), está estruturada em cinco eixos
cognitivos comuns as áreas que constitui o exame, são eles: 1) dominar linguagens;
2) compreender fenômenos; 3) enfrentar situações-problema; 4) construir argumen-
tação; 5) elaborar propostas. No ano de 2009 as competências tornaram-se eixos
cognitivos e cada área de conhecimento ficou com competências mais detalhadas que
se divide em habilidades BRASIL [8].

O exame atual tem 45 questões objetivas para as quatro áreas, ou seja, 180
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questões, divididas em dois dias de prova e uma redação. Atualmente essa prova
gera quatro notas por estudante, conforme cada área de conhecimento. Após algu-
mas mudanças no decorrer dos anos, o exame recentemente tem outras funções, tais
como: processo seletivo (avaliação dos estudantes), programas de financiamento,
certificação do Ensino Médio e indicador escolar. Assim, o ENEM assume uma refe-
rência importante no âmbito educacional brasileiro, dado seu impacto nos diversos
níveis do sistema educacional.

2.4 Desempenho dos alunos no ENEM na rede pú-

blica de ensino

O desempenho dos alunos nas escolas públicas no Exame Nacional do Ensino
Médio é um tema de muita relevância no contexto da educação brasileira, pois reflete
as desigualdades estruturais do sistema educacional e serve como base da qualidade
da educação oferecida pelo Estado. Historicamente, os estudantes da rede pública
apresentam, em média, desempenho menor do que os alunos da rede privada. Essa
diferença é observada em todas as áreas de conhecimento avaliadas pelo ENEM:
Linguagens, Códigos e suas Tecnologias, Matemática e suas Tecnologias, Ciências
Humanas e suas Tecnologias, Ciências da Natureza e suas Tecnologias e Redação.
Geralmente, a maior divergência ocorre nas áreas de Matemática e Redação, nas
quais os estudantes da rede privada alcançam notas significativamente mais altas.
São diversos os fatores que influenciam e contribuem para esse desempenho desigual:

• Infraestrutura Escolar: Muitas escolas públicas enfrentam dificuldades estru-
turais, como falta de laboratórios, bibliotecas, materiais didáticos atualizados
e acesso à internet.

• Formação e valorização dos professores: Embora muitos professores da rede
pública sejam qualificados, a valorização da carreira docente ainda é insufici-
ente. Além disso, a carga de trabalho e a falta de formação continuada podem
impactar a qualidade do ensino.

• Desigualdades Socioeconômicas: Alunos da rede pública, em sua maioria, per-
tencem a famílias de baixa renda, o que influencia diretamente seu desempenho
escolar. Fatores como necessidade de trabalhar, falta de ambiente adequado
para estudo e dificuldades emocionais podem comprometer o rendimento.

• Políticas públicas: A implementação de políticas educacionais mais eficazes,
como programas de reforço escolar, ampliação das escolas em tempo integral
e apoio psicopedagógico, ainda é limitada em muitas regiões brasileiras.

9



Apesar das dificuldades, há avanços importantes. Programas como o Novo En-
sino Médio, o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), e os investimentos em
escolas de tempo integral têm buscado melhorar a qualidade do ensino. Além disso,
políticas de cotas nas universidades federais contribuíram para aumentar o interesse
dos estudantes da rede pública em participar do ENEM e buscar o ensino superior.

O rendimento dos estudantes na rede pública no ENEM é um exemplo das desi-
gualdades sociais e educacionais do país. Para mudar esse contexto, é necessário um
investimento contínuo e estruturado em políticas públicas de educação, valorização
dos profissionais da área, redução das desigualdades socioeconômicas e, principal-
mente, uma atenção maior à qualidade do ensino desde os primeiros anos escolares.
Só assim será possível garantir que a maioria dos alunos tenham as mesmas oportu-
nidades de acesso ao ensino superior e a uma formação cidadã plena.

2.4.1 Desempenho dos alunos no ENEM na rede pública en-

sino da Paraíba

O desempenho dos estudantes na rede pública de ensino da Paraíba no ENEM
no ano de 2022 apresentou avanços significativos, refletindo o impacto positivo de
políticas educacionais implementadas no estado. A Paraíba destacou-se nacional-
mente com uma das maiores taxas de participação no exame. Na rede estadual,
aproximadamente 21.000 vinte e um mil estudantes do ensino médio participaram
do exame no ano de 2022.

Os estudantes da rede estadual da Paraíba superaram a média nacional nas notas
de redação do ENEM 2022. Esse resultado positivo é atribuído a ações estruturadas
em sala de aula que potencializaram as rotinas de escrita, além da implementação
do programa "Desafio Nota 1000", que motiva a produção de Redações e oferece
capacitação aos professores de Português. Os resultados do exame no ano de 2022
evidenciam como a educação tem sido trabalhada no âmbito das escolas públicas
no estado da Paraíba. A alta taxa de participação e o desempenho expressivo
na redação refletem o sucesso de políticas educacionais focadas na preparação dos
estudantes para o exame. Esses avanços representam um passo significativo na
melhoria da igualdade e no aumento do acesso a formação superior para os alunos
da rede pública estadual.

10



Capítulo 3

Procedimentos Metodológicos

Este capítulo apresenta os procedimentos metodológicos adotados para o desen-
volvimento da pesquisa com a finalidade de atingir os objetivos estabelecidos. A
primeira seção refere-se sobre a definição de uma avaliação de impacto social e os
tipos de métodos mais usados em uma avaliação econômica de projetos sociais, em
seguida, informa-se a fonte de dados utilizada na pesquisa e as respectivas variáveis
aplicadas na análise descritiva para o ano de 2018. Depois, descreve-se o método
econométrico Matching ou Método de Pareamento e por fim discorre o procedi-
mento Propensity Score Matching (PSM) ou Método de Pareamento com escore de
propensão com a utilização da técnica Optimal.

3.1 Avaliação de Impacto Social

Nos programas sociais, o impacto é o conjunto de mudanças geradas por uma
intervenção. Desse modo, a avaliação de impacto é aquela que se espera produ-
zir impacto gerado por um programa ou projeto social. Essa avaliação procura
elementos que estabelece uma relação de causa e efeito entre a intervenção e seus
impactos, conforme FABIANI et al. [14]. E essa relação denomina-se de inferêncial
causal. Essa avaliação pertence ao campo mais abrangente de avaliações e inclui
outras classificações, como análise de necessidades, avaliação de processo, avaliação
de resultado e avaliação econômica OWEN e ROGERS [22].

Nos processos de medição, analisa-se indicadores para o acompanhamento das
atividades que o projeto social executa com a finalidade de produzir impacto. Os
indicadores são fundamentais para a analisar o impacto de um programa social. Nos
métodos de avaliação de impacto existe um elemento essencial denominado grupo de
controle (ou grupo de comparação). Isto é, é o conjunto de pessoas não participantes
do projeto social que possui semelhanças com o grupo de participantes (chamado
grupo de tratamento).

O grupo de controle é conhecido como um elemento chave, pois gera argumentos
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que favorece a relação de causa e efeito de um projeto social FABIANI et al. [14].
De modo geral, a tipologia de métodos de avaliação de impacto é classificada pela
maneira como se estabelecem os grupos de controle. Nesse seguimento, existem três
classes de métodos:

• Métodos experimentais: constroem um grupo de controle através de atribuição
aleatória da participação na intervenção.

• Métodos quase-experimentais: estabelecem um grupo de comparação através,
por exemplo, de técnicas de pareamento, com base em características observa-
das nos grupos de controle e tratamento.

• Métodos não-experimentais: determinam grupos de controle hipotéticos, ou
seja, usam estratégias não baseadas em contrafactuais para entender a causa
do impacto.

O elemento principal nos métodos experimentais (denominados como Randomi-
sed Control Trials – RCTs ou Ensaios de Controle Aleatórios) é a distribuição alea-
tória de participantes para os grupos de controle ou grupos de tratamento. Através
da aleatorização, os RCTs criam grupos equivalentes na pré-intervenção. Então
qualquer diferença entre os grupos observados pode ser considerada como impacto.
Os métodos quase-experimentais assemelham-se as condições de um RCT (Ensaios
de Controle Aleatórios). Esses métodos de avaliações de impacto são necessários
quando não é possível utilizar a aleatorização.

Existem vários métodos econométricos na Literatura moderna de Avaliação de
Impacto Social. Podem-se citar os principais, tais como: método de aleatorização,
diferenças em diferenças, pareamento, variáveis instrumentais, regressão contínua e
regressão quantílica. O método econométrico é a base para a estratégia de identifi-
cação na Avaliação de Impacto Social. Os métodos mais utilizados de avaliação de
impacto para estimação do efeito de um programa social são o Método Propensity
Score Matching ou Método de Pareamento com escore de propensão e o Método de
Diferenças em Diferenças.

3.2 Fonte de dados

Nesse estudo foram utilizados os dados do ENEM do ano de 2018.
O Exame Nacional do Ensino Médio possui um banco de dados estatísticos da

educação brasileira feito a cada ano e organizado pelo Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira –INEP/MEC. É o principal meio de pesquisa
de dados do ensino médio. Esse contém dados sobre as escolas, turmas, estudantes,
desempenho escolar e questionários socioeconômicos. Cada instituição de ensino
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recebe um número de identificação, que é recorrente em outras bases de dados do
INEP, permitindo identificar e relacionar suas informações.

É importante observar que as características do banco de dados utilizado impu-
seram certas restrições à profundidade da investigação. A ausência de variáveis com
maior nível de detalhamento compromete a identificação precisa dos mecanismos de
impacto da intervenção. Além disso, a estrutura dos dados, especialmente pela falta
de decomposição que permita análises estatísticas mais refinadas, limita a realização
de uma avaliação de impacto mais robusta.

Nesse trabalho foram aplicados os dados por alunos, algumas variáveis com ca-
racterística pessoal, escolar, socioeconômica e as notas dos alunos das provas obje-
tivas de Ciências da Natureza (Nota_CN), Linguagens, Códigos e suas Tecnologias
(Nota_CL) e Matemática e suas Tecnologias (Nota_MT). Para fazer as análises es-
tatísticas dos dados usou-se o Software R. A seguir, a tabela 3.1 reporta as variáveis
de interesse empregadas nesse estudo.

Tabela 3.1: Variáveis de Interesse
Variáveis de Interesse Descrição

Idade Idade do aluno
Sexo Sexo do aluno
Cor Cor/Raça do aluno

Nota_CN Nota da prova na área de Ciências da Natureza e
suas tecnologias

Nota_CL Nota da prova na área de Linguagens, Códigos e
suas tecnologias

Nota_MT Nota da prova na área de Matemática e suas tec-
nologias

Fonte: A autora (2023), com base nos microdados do ENEM (2018).

3.3 Estratégia de Identificação

Nessa seção, apresenta-se a metodologia utilizada para obter o desempenho dos
estudantes no ENEM das escolas públicas da Paraíba, os quais receberam a qualifi-
cação dos professores da Turma I do CEEF da UFPB.

3.3.1 Método Matching

Descreve-se o Matching ou Método de Pareamento como um método que constrói
um grupo de controle parecido com o grupo de tratamento referente a determinadas
características observáveis. Segundo as hipóteses desse método, cada indivíduo do
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grupo de tratamento teria um par no grupo de controle, o qual demonstra o resultado
que ele teria obtido caso não fosse tratado MENEZES FILHO et al. [21]. Isto é, as
hipóteses desse método indicam que ao comparar duas pessoas nos grupos acima,
o único fator que distingue os resultados dessas pessoas é a participação ou não no
programa.

O objetivo desse método é obter um grupo de comparação ideal em relação ao
grupo de tratamento através de uma amostra dos que não participaram do programa.
Logo após, faz-se a estimação dos efeitos do tratamento mediante a diferença entre
os resultados médios dos grupos. O grupo de comparação é emparelhado ao de
tratamento por meio de várias características observáveis. Representa-se o status de
tratamento de uma pessoa através de uma variável dummy que possui valor igual a
1, se o pessoa participa do programa, e valor 0, caso ela não participe. Considere
Y1 o valor da variável de interesse para a pessoa i, se ela pertence ao grupo de
tratamento (1), e o Y0 valor da variável se a pessoa pertence ao grupo de controle
(0).

Para alcançar o impacto de um projeto social, nesse caso específico, o efeito
multiplicador do CEEF sobre o desempenho dos alunos que fizeram o ENEM e
participaram da qualificação dos professores, é fundamental saber o que teria acon-
tecido se os alunos que participaram da qualificação dos professsores não tivessem
participado. Devido a essa impossibilidade de observação, esse caso é chamado na
avaliação de impacto social como inferência causal ANGRIST et al. [2]. A avaliação
de impacto de um projeto social tem como base o modelo de resultados poten-
ciais, descrito na literatura. Assim, o problema do contrafractual não observado
(ou inferência causal) pode ser apresentado de modo formal através das seguintes
denominações:
Y0 = É o resultado potencial caso o aluno não participe da qualificação dos profes-
sores;
Y1 = É o resultado potencial caso o aluno tivesse participado da qualificação dos
professores;
D = 1 Quando o aluno participou da qualificação dos professores e
D = 0 Quando o aluno não participou da qualificação dos professores.

Diante disso, observa-se Y1/D = 1 e Y1/D = 0, mas jamais, Y0/D = 1.
Não obstante, observa-se um grupo de alunos E [Y1/D = 1] e E [Y0/D = 1], então

um viés pode surgir da comparação entre as diferenças de médias dos alunos par-
ticipantes e dos alunos não participantes da qualificação dos professores do curso,
se esses dois grupos for muito distintos. Ou seja, quando compara-se o que deveria
ser observado A = E [Y1/D = 1] − E [Y0/D = 1], com o que é observado realmente
B = E [Y1/D = 1]−E [Y0/D = 1], ocorre um viés de seleção que aparece da subtra-
ção desses dois termos: B − A = E [Y1/D = 1]− E [Y0/D = 1].
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Esse termo final acima é o viés de seleção, isto é, é a diferença média em Y0 do
grupo que recebeu o tratamento e do grupo que não recebeu o tratamento ANGRIST
et al. [2]. Segundo esses autores, se o viés for muito grande em termos absolutos
poderá ocultar um efeito positivo ou negativo do tratamento. Para melhorar a ques-
tão do viés de seleção, é necessário encontrar um grupo de controle semelhante ao
grupo de tratamento através da seleção de características nos observáveis, conforme
FERNANDES [15]. Logo, usa-se a adição de variáveis das características observáveis
que tornam os grupos de controle e tratamento diferentes e que atinge a variável
de interesse (neste caso, o desempenho dos alunos). Para isso, um dos principais
métodos econométricos utilizados é o Propensity Score Matching (Pareamento com
Escore de Propensão).

Esse método pode ser usado por meio de um procedimento simples de parea-
mento, quando possui uma quantidade pequena de variáveis de controles discretas
ou quando há uma situação com uma quantidade grande de variáveis, que utilize
o escore de propensão. Esse resume toda a informação em único número. Nesse
procedimento, quando são aceitas as hipóteses do pareamento formam estimadores
parecidos com os do método de aleatorização. Logo, o escore de propensão diminui
a dimensão das variáveis.

3.3.2 Método Propensity Score Matching (PSM)

O método de Pareamento com Escore de Propensão (PSM) atenua a questão
do viés de seleção quando for usado para criar um grupo de controle (alunos que
não participaram da qualificação dos professores do curso) formado por alunos com
características semelhantes ao grupo de tratado (alunos que participaram da quali-
ficação dos professores do curso). O ajuste nas diferenças dos grupos é feito através
de uma quantidade grande de variáveis que indicam a probabilidade condicional de
receber o tratamento, afirmam ROSENBAUM e RUBIN [25].

Isto significa que a criação desse grupo de controle consiste em um modelo pro-
babilístico usando características observáveis. O escore de propensão p(x) é definido
como a probabilidade condicional dado um tratamento considerando um vetor de
variáveis de características observáveis (X), de acordo com ROSENBAUM e RUBIN
[25]. O grupo de pessoas participantes são combinados com grupo de pessoas não
participantes, em função do modelo de probabilidade. Desse modo, o efeito médio
do tratamento do projeto social é calculado através da diferença na média dos resul-
tados dos grupos mencionado anteriormente. O efeito médio do tratamento sobre os
tratados (ATT), baseado nas características observáveis (X), pode-se escrever como:

E(Yi(1)− Yi(0)|X = 1)
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Entretanto, o modelo é válido dependendo da eliminação desse viés. Logo, são
necessários dois teoremas para que isso ocorra. Estes são descritos a seguir.

Teorema 1 (Independência Condicional ou Ignorabilidade do Tratamento). Con-
sidere um conjunto de covariáveis observáveis (X) que não são afetadas pelo trata-
mento, o resultado potencial de Yi(0) é independente do tratamento nomeado. Em
outros termos, Yi(0) ⊥ Di | X, isto é, Yi(0) é independente no que se refere ao tra-
tamento condicional às características observáveis. Esse teorema é conhecido como
não-confundimento.

É fundamental ter uma quantidade de dados pré-tratamento para assegurar a
hipótese de independência condicional que permita controlar as características ob-
serváveis (X), considera ROSENBAUM e RUBIN [25].

Teorema 2 (Apoio de Suporte Comum ou Hipótese Implícita de Suporte Comum).
Não existe valor de características observáveis (X) que se possa afirmar com certeza
a que grupo pertence a unidade observada. De modo formal, temos:

0 < P (D = 1 | X) < 1

O teorema 2 explica que as observações do grupo de tratamento tem uma distribuição
de escore de propensão “idêntica” às observações do grupo de controle HECKMAN
et al. [19].

Essa hipótese assegura que as observações do grupo de tratamento possuam uma
distribuição de escore de propensão “próxima” ao grupo de controle. Portanto, sendo
válidos os teoremas 1 e 2, surge um terceiro teorema descrito por ROSENBAUM e
RUBIN [25].

Teorema 3 (Se o Tratamento Designado tem Ignorabilidade Forte). Considere X,
então ele possui ignorabilidade forte para qualquer escore de propensão, isto é,

Yi(0) ⊥ D | p(X)

em que p(X) é a probabilidade de ser tratado dado X (escore de propensão).

Considerando que a hipótese do teorema 3 seja aceita e que p(x) seja o escore
de propensão, ROSENBAUM e RUBIN [25] apontam que a diferença dos valores
esperados nos resultados observados para dois grupos dado p(x) é igual ao efeito
médio do tratamento (ATE) dado x, isto é:

E[Y1 | p(x), D = 1]− E[Y0 | p(x), D = 0]

= E[Y1 − Y0 | p(x)]
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Logo, estima-se o efeito médio de tratamento sobre os tratados (ATT), conforme
segue:

Ep(x) {E[Y1 | p(x), D = 1]− E[Y0 | p(x), D = 0] | D = 1}
= E[Y1 − Y0 | p(x), D = 1]

O emprego do p(x) em vez de (X) é denominado na literatura como método com
escore de propensão. Em síntese, esse método econométrico realiza o pareamento
entre participantes e não participantes, e a partir dele, gera estimativas confiáveis
do efeito médio de tratamento. O método de Pareamento é um dos métodos básicos
de avaliação de impacto de projetos sociais. O PSM é um dos tipos de aplicação do
método de pareamento. Assim, supondo um grupo de tratamento e um grupo de
controle, conforme abordado anteriormente, o impacto médio do tratamento, isto é,
a participação de uma observação desses dois grupos é encontrado comparando as
observações dos grupos, dado um vetor Xm de características observáveis.

Então, a questão do viés E[Y1 | p(x), D = 1] − E[Y0 | p(x), D = 0] é reduzida.
Porque na análise do pareamento para o o cálculo do impacto médio é considerado
no grupo de comparação as características mais semelhantes da amostra analisada,
reforça FERNANDES [15]. Entretanto, para dá continuidade com o método de
pareamento, a partir dessas hipóteses, é fundamental realizar três etapas: (a) a
estimação do modelo do projeto social (nesse caso, o efeito multiplicador do curso);
(b) a definição da região de suporte comum; e (c) o pareamento entre o grupo de
tratamento e o grupo de controle KHANDKER et al. [20].

A primeira etapa trata-se da estimação da probabilidade de participação a res-
peito das covariáveis (X) observadas na amostra que são possíveis de obter a par-
ticipação. No caso em que o objetivo for comparar os resultados dos participantes
(D = 1) com os que não participam (D = 0), esta estimativa é feita através de
um modelo probit da participação da qualificação dos professores. Esse modelo é
representado do seguinte modo:

p̂(x) = Pr(Di | Xi = x)

Na qual a matriz é uma série de características observáveis que estabelece a par-
ticipação no tratamento e de seu resultado, isto é, é a probabilidade de ser tratado
dado o escore de propensão e o tratamento, logo D = 1 para os alunos que parti-
ciparam da qualificação dos professores e D = 0, caso contrário. No modelo probit,
a variável dependente é uma variável binária para a participação da qualificação
dos professores (1= para os alunos que fizeram o ENEM e receberam a qualificação
dos professores) e (0 = para os alunos que fizeram o ENEM e não receberam a
qualificação dos professores).
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A segunda etapa, refere-se à definição da região de suporte comum. Essa é deter-
minada pela sobreposição da distribuição do escore de propensão para os dois grupos:
o tratado e o controle. Desse modo, é necessário realizar testes de balanceamento
para analisar se os grupos de tratamento e controle possui escores de propensão
parecidos para cada covariável (X) contida no modelo KHANDKER et al. [20]. As-
sim, é necessário analisar se a distribuição entre os grupos são semelhantes, o que
resulta em balanceamento XERXENEVSKY [28]. Também, a eficiência do método
de pareamento com escore de propensão (PSM) depende de uma grande quantidade
de observações de participantes e não participantes de maneira que uma região de
apoio comum seja encontrada FERNANDES [15]. Dessa maneira, segue-se com o
pareamento, ou seja, cria-se um grupo de comparação formado por elementos com
características semelhantes ao grupo de tratamento.

Por último, para a estimação do método PSM foi usado o modelo Probit. As
variáveis explicativas do Probit farão parte do vetor de características Xi e a variável
dependente será binária (total de alunos que fizeram o ENEM por área de conheci-
mento e que receberam a qualificação dos professores do curso), que assumirá valor
1 se o aluno participou da qualificação dos professores do curso e valor 0, caso
contrário. As variáveis explicativas utilizadas na regressão foram: gênero (Sexo),
idade (Idade), raça (Cor), notas dos alunos nas provas de Linguagens, Códigos e
suas Tecnologias (Nota_LC), notas dos alunos nas provas de Ciências da Natureza
e suas Tecnologias (Nota_CN) e notas dos alunos nas provas de Matemática e suas
Tecnologias (Nota_MT).

Neste trabalho foi utilizada a técnica estatística Optimal Pair Matching ou téc-
nica de pareamento com pares ótimos. No pareamento, a definição de método ótimo
é porque executa uma correspondência ótima de pares. O pareamento é ótimo no
sentido em que a soma das distâncias absolutas entre pares na amostra emparelhada
é tão pequena quanto possível. As vantagens do método de pareamento ótimo in-
cluem o fato de não ser necessário especificar a ordem de pareamento e de ser menos
provável que as distâncias extremas entre pares sejam grandes, ao contrário do que
acontece com o método do vizinho mais próximo. No entanto, como método de
seleção de subconjuntos, a correspondência ótima de pares tende a ter um desempe-
nho semelhante ao da correspondência do vizinho mais próximo, na medida em que
subconjuntos semelhantes de unidades serão selecionados para correspondência.

3.3.3 Modelo Probit

De acordo com GREENE [17] um modelo probit é uma regressão na qual a
variável dependente possui dois valores, tais como, (grupo de tratado = 1) e (grupo
de controle = 0). Com a finalidade de:
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Prob(Y = 1 | X) = F (X, β)

Prob(Y = 0 | X) = 1− F (X, β)

em que o parâmetro β indica o efeito de mudanças do vetor X na probabili-
dade. Exemplificando, entre os fatores que interessa encontra-se o efeito marginal
do grupo tratado no que se refere a probabilidade de participação dos alunos. Con-
forme GREENE [17], o problema é encontrar um modelo ideal para o lado direito
da equação. Uma alternativa é permanecer com a regressão linear comum, dessa
maneira, temos:

F (X, β) = X ′β

Como confirmação desse resultado, GREENE [17] apresenta que:

E(y | X) = 0 · (1− F (X, β)) + 1 · F (X, β) = F (X, β)

Pode-se construir a regressão da seguinte forma:

y = E(y | X) + y − E(y | X) = X ′β + ε

Para GREENE [17], uma condição para essa regressão é obter previsões para um
determinado vetor regressor. Logo:

lim
x′β→∞

Prob(Y = 1 | x) = 1

lim
x′β→∞

Prob(Y = 1 | x) = 0

De modo geral, GREENE [17] mostra que qualquer distribuição de probabilidade
contínua apropriada será considerável. Logo, a distribuição normal dá origem ao
modelo probit :

Prob(Y = 1 | x) =
∫ x′β

−∞
ϕ(t) dt = Φ(x′β)
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Capítulo 4

Resultados

Na primeira seção deste capítulo serão apresentados os resultados da análise
descritiva dos dados, ou seja, a análise estatística. E na segunda seção serão apre-
sentados os resultados do método Propensity Score Matching (PSM) por meio da
regressão linear com a técnica estatística Optimal.

4.1 Análise Descritiva

O estudo utilizou dados das notas do Exame Nacional do Ensino Médio referentes
ao ano de 2018, obtidos mediante solicitação ao Instituto Nacional de Estudos e
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP). Como o objetivo é analisar o efeito
multiplicador do curso sobre o desempenho dos estudantes, foi necessário realizar
uma filtragem dos dados. Primeiramente, foram selecionados os registros de alunos
participantes da qualificação, considerando apenas cidades com uma única escola
participante. Essa escolha garante que os estudantes realmente cursaram o ensino
médio em instituições contempladas pela qualificação, cujos professores passaram
pela formação específica.

Para compor o grupo de controle, foram escolhidos aleatoriamente alunos que
não tiveram contato com professores egressos do CEEF. O banco de dados original
possui 21.016 registros e 142 variáveis. Destas, foram selecionadas apenas as que têm
relevância para o estudo: idade, sexo (classificado em feminino e masculino), raça
(com seis categorias: não declarado, branco, pardo, preto, amarelo e indígena), nota
em Linguagens e Códigos, nota em Ciências da Natureza e nota em Matemática
- estas três últimas são variáveis quantitativas que vão de 0 a 100. Também foi
criada uma variável chamada “tratamento”, que recebe o valor 1 para os alunos
cujos professores participaram da formação e 0 caso contrário.

É importante ressaltar que o banco de dados apresentava 4.093 registros com
informações ausentes, que foram excluídos da análise. A etapa inicial da análise
consistiu na exploração dos dados. A seguir, são apresentados os principais gráficos
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obtidos. A Figura 4.1 apresenta a distribuição dos alunos segundo a raça autodecla-
rada. Observa-se que a maior parte dos estudantes (60%) se identifica como parda,
seguida pelos alunos que se declaram brancos, representando 23%. Os demais 17%

estão divididos entre as categorias preta, amarela, indígena e os que não informaram
essa variável. A Figura 4.2 mostra a quantidade de alunos por sexo. Nota-se uma
predominância do sexo feminino, com 57% do total da amostra, enquanto os alunos
do sexo masculino correspondem aos 43% restantes.
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Figura 4.2: Sexo dos alunos partici-
pantes do estudo

Em relação ao desempenho nas disciplinas, as notas em Ciências da Natureza
apresentam uma distribuição mais concentrada em torno da média, que foi de 532
pontos, com a nota máxima alcançando 729. Essa concentração sugere uma certa
homogeneidade no desempenho dos alunos, sem grandes discrepâncias ou outliers
significativos. Por outro lado, as notas em Matemática e suas Tecnologias mostram
uma dispersão mais acentuada, com uma média de 498 pontos e uma nota máxima
de 920. Essa variação indica que, enquanto alguns alunos apresentam desempenho
excepcional, outros têm dificuldades significativas na disciplina, refletindo uma maior
heterogeneidade nos resultados.

Já as notas em Linguagens e Códigos seguem um padrão distinto, com um pico
de frequência em torno de 300 pontos e uma média de 464, enquanto a nota máxima
chegou a 980. Essa distribuição assimétrica sugere que um número considerável de
alunos teve desempenho abaixo da média, enquanto poucos alcançaram notas ele-
vadas. Esse cenário pode indicar desafios específicos no aprendizado de Linguagens
e Códigos, como dificuldades no desenvolvimento de habilidades voltadas para a
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leitura, escrita ou interpretação de textos.
Ao comparar os grupos tratado e controle, nota-se que as medianas das notas em
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Ciências da Natureza e Linguagens e Códigos são ligeiramente superiores no grupo
tratado, embora as diferenças não sejam marcantes. Em Matemática, o grupo con-
trole apresenta maior dispersão, com mais outliers nas notas mais baixas, o que pode
sugerir uma influência do tratamento na redução da variabilidade dos resultados. No
entanto, para confirmar se essas diferenças são estatisticamente significativas, seria
necessário aplicar métodos mais robustos, como o Propensity Score Matching (PSM),
que permite controlar variáveis de confundimento e isolar o efeito do tratamento.

Em síntese, os resultados destacam que o desempenho dos alunos varia signifi-
cativamente entre as disciplinas, com Matemática apresentando a maior dispersão
e Ciências da Natureza exibindo um padrão mais homogêneo. Além disso, a predo-
minância de notas baixas em Linguagens aponta para a necessidade de intervenções
pedagógicas específicas nessa área. Embora as diferenças entre os grupos tratado
e controle sejam pequenas, uma análise estatística mais aprofundada poderia es-
clarecer se essas variações são relevantes ou meramente ocasionais. Esses insights
reforçam a importância de estratégias educacionais personalizadas, capazes de abor-
dar as particularidades de cada disciplina e melhorar o desempenho geral dos alunos.
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4.2 Resultados da Avaliação de Impacto e do Mé-

todo PSM

Antes de apresentar os resultados por área de conhecimento, faz-se necessário
verificar se o pareamento foi eficaz em balancear as covariáveis entre os grupos
tratado e controle. A Tabela 4.1 mostra o resultado do balanceamento das variáveis
após a aplicação do método Optimal. Observa-se que, para todas as covariáveis, as
diferenças médias entre os grupos foram substancialmente reduzidas. Por exemplo,
a diferença da variável Sexo caiu para apenas 0,0066, enquanto a diferença em Cor
foi de -0,0496, indicando um bom balanceamento.

Além disso, os valores de eCDF (diferença acumulada das distribuições empíri-
cas) são baixos em todas as covariáveis, e a razão entre as variâncias (Razão Var.)
está próxima de 1 na maioria dos casos, o que reforça a ideia de comparabilidade
entre os grupos. Com isso, os resultados apresentados nas tabelas seguintes podem
ser interpretados com maior confiança, uma vez que o viés de seleção foi minimizado.

Tabela 4.1: Resumo do balanceamento após o pareamento (método optimal)
Variável Tratados Controle Dif. Médias Razão Var. eCDF Mean eCDF Max Dist. Par.

distance 0,0726 0,0725 0,0343 1,0040 0,0083 0,0621 0,0952
Sexo 0,5899 0,5866 0,0066 — 0,0033 0,0033 0,2724
Cor 0,2426 0,2639 -0,0496 — 0,0212 0,0212 0,2973
Idade 18,5098 19,1724 -0,2019 0,6529 0,0142 0,1283 0,5393

As tabelas 4.2, 4.3 e 4.4 apresentam o valor do Efeito de Tratamento sobre os
Tratados (ATT’S) para o ano de 2018. Optou-se por esse ano porque contém os
dados do ENEM com uma amostra relevante das escolas públicas da Paraíba em
que os alunos foram atendidos pelos professores do CEEF. Os valores encontrados
representam o efeito médio, isto é, o efeito multiplicador do curso sobre o rendimento
dos estudantes em cada área de conhecimento do ENEM fundamentado na proba-
bilidade de serem ou não estudantes que receberam a qualificação dos professores,
sem o pareamento e com o pareamento, considerando a técnica estatística Optimal.
Isto é, em comparação com o grupo de controle que são os demais estudantes das
escolas públicas da Paraíba.

Observa-se na tabela 4.2 que os resultados para a prova de Ciências Natureza e
suas Tecnologias (Nota_CN), o ATT sem pareamento indicou diferença média de
aproximadamente 1,28 pontos no valor do desempenho entre o grupo de tratamento
(alunos que receberam a qualificação dos professores do curso) e o grupo de con-
trole (alunos que não receberam a qualificação dos professores do curso) e, um erro
padrão de 1,65. A estatística t resultante (0,78) revela que essa diferença não é
estatisticamente significativa, o que indica baixa confiabilidade nesse resultado.
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Pelo método de pareamento com a técnica Optimal, o Efeito de Tratamento so-
bre os Tratados (ATT’S), apresentou resultado maior para o grupo de alunos que
receberam a qualificação dos professores, com diferença média de aproximadamente
13,51 pontos em relação ao grupo de alunos que não receberam a qualificação dos
professores, com erro padrão de 2,16 e estatística t de 6,26, temos não apenas signi-
ficância estatística, mas também maior robustez da estimativa, ainda que com leve
aumento na imprecisão (erro padrão maior). Isso evidencia que o efeito do trata-
mento só se revela de forma substantiva e estatisticamente sólida quando se controla
o viés de seleção. Nota-se que sem o pareamento o efeito multiplicador do curso tem
valor baixo. Em síntese, os resultados maiores do tratamento se observam só quando
tem o pareamento, ressaltando a importância da utilização do método na análise.

Tabela 4.2: Efeito do Grupo de Tratamento na prova de Ciências da Natureza e
suas Tecnologias (Nota_CN).

Método Tratado Controle Diferença Erro Padrão Estatística t
Sem Pareamento 462,98 461,70 1,28 1,65 0,78

Optimal 462,98 449,47 13,51 2,16 6,26

Fonte: A autora (2023), com base nos microdados do ENEM (2018).

Os números para a prova de Linguagens, Códigos e suas Tecnologias (Nota_CL)
são apresentados na tabela 4.3. Observa-se que o ATT sem pareamento teve dife-
rença média de aproximadamente 7,08 pontos no valor do desempenho entre o grupo
de tratamento (alunos dos professores qualificados pelo CEEF) e o grupo de controle
(alunos que não tiveram contato com professores qualificados pelo CEEF), com erro
padrão de 1,96, gerando uma estatística t de 3,62. Esse resultado já indica significân-
cia estatística moderada. Não obstante, pelo método de pareamento com a técnica
Optimal, o ATT apontou resultado maior para o grupo de alunos que receberam
a qualificação dos professores do curso, com diferença média de aproximadamente
24,84 pontos em relação ao grupo de alunos que não receberam a qualificação dos
professores do CEEF, com erro padrão de 2,66 e estatística t de 9,35. Embora o
erro padrão também aumente, o ganho em magnitude do efeito e sua significância
compensa essa maior imprecisão, sugerindo um impacto mais confiável e substancial
da intervenção.

A tabela 4.4 mostra os resultados para a prova de Matemática e suas Tecnologias
(Nota_MT). De forma semelhante que os demais resultados anteriores, o ATT sem
pareamento apresentou diferença média de aproximadamente 5,19 pontos no valor
do desempenho entre o grupo de tratamento (alunos que receberam a qualificação
dos professores) e o grupo de controle (alunos que não receberam a qualificação
dos professores), e um erro padrão de 2,27, o que gera uma estatística t de 2,29
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Tabela 4.3: Efeito do Grupo de Tratamento na prova de Linguagens, Códigos e suas
Tecnologias (Nota_CL).

Método Tratado Controle Diferença Erro Padrão Estatística t
Sem Pareamento 497,00 489,92 7,08 1,96 3,62

Optimal 497,00 472,16 24,84 2,66 9,35

Fonte: A autora (2023), com base nos microdados do ENEM (2018).

— um resultado estatisticamente fraco. Pelo método de pareamento com a técnica
Optimal, o ATT também indicou melhor resultado para o grupo de alunos que
receberam a qualificação dos professores, com a diferença média de aproximadamente
22,80 pontos em relação ao grupo de alunos que não receberam a qualificação dos
professores, com erro padrão de 2,96 e estatística t de 7,71. Assim como nas outras
áreas, o aumento da diferença média mais do que compensa o leve aumento no erro
padrão, indicando um efeito estatisticamente robusto e relevante em termos práticos.

Tabela 4.4: Efeito do Grupo de Tratamento na prova de Matemática e suas Tecno-
logias (Nota_MT).

Método Tratado Controle Diferença Erro Padrão Estatística t
Sem Pareamento 501,24 496,05 5,19 2,27 2,29

Optimal 501,24 478,44 22,80 2,96 7,71

Fonte: A autora (2023), com base nos microdados do ENEM (2018).

Em vista dos resultados observados é fundamental a importância da utilização
do método PSM para analisar de forma precisa a eficácia do efeito multiplicador
do curso de especialização. Porque existe uma diferença significativa nos resultados
com o pareamento e sem o pareamento. Isto é, sem o pareameanto o valor do ATT
é menor, à medida que com os dados pareados os resultados são maiores em todas
as três provas avaliadas. Mesmo com aumentos moderados nos erros padrão, os
efeitos médios tratados obtidos com pareamento são consideravelmente mais altos
e estatisticamente significativos. Os resultados abordados anteriormente mostram
que todos são favoráveis aos estudantes que receberam a qualificação dos professores
quando se faz o pareamento. Isto é, há uma necessidade do método econométrico
PSM para isolar os efeitos causais da intervenção, evitando inferências imprecisas
que poderiam ocorrer em análises sem controle de viés, resultando em uma avaliação
mais correta do efeito multiplicador do curso.

Adicionalmente a análise descritiva dos dados dessa pesquisa, pode-se destacar
outros resultados importantes, como o desenvolvimento dos professores relacionado
a educação financeira através das dimensões do Radar. As dimensões do Radar

26



da Educação Financeira dialogam diretamente com as competências avaliadas no
ENEM. A dimensão "acessibilidade", que trata do acesso a mídias e tecnologias, se
relaciona com as competências de Linguagens e Ciências da Natureza, especialmente
no uso crítico de diferentes meios de comunicação.

No que se refere à dimensão "habilidades", focada em operações matemáticas e
noções financeiras básicas, verifica-se forte ligação com as competências de Matemá-
tica, como interpretação de gráficos, uso de porcentagens e resolução de problemas.
Já a dimensão "percepção", que aborda o autoconhecimento financeiro e os im-
pactos da economia na vida das pessoas, envolve competências das três áreas, pois
exige tanto leitura crítica quanto raciocínio matemático e entendimento de contextos
sociais. A dimensão "comportamentos", ao tratar de administração do dinheiro e
planejamento financeiro, se aproxima de competências de Matemática e Ciências da
Natureza, que abordam o consumo consciente e a análise de dados.

Em síntese, os resultados sugerem a eficácia do curso de especialização ao eviden-
ciar um impacto positivo e estatisticamente significativo nos alunos, especialmente
quando se aplicam métodos robustos como o PSM para isolar o efeito causal da
intervenção. No entanto, além de mensurar esse efeito, é importante compreender
como essa transformação ocorre na prática pedagógica dos professores qualificados.
É nesse ponto que o radar da educação financeira se torna uma ferramenta valiosa,
já que permite observar de forma qualitativa as mudanças promovidas pela forma-
ção, revelando como os docentes incorporam a educação financeira em sala de aula
e como isso dialoga com as competências exigidas no ENEM, e isso confirma o papel
dos docentes como agente multiplicador.
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Capítulo 5

Considerações Finais

Essa pesquisa avaliou o efeito multiplicador dos professores do Curso de Especia-
lização em Educação Financeira da Universidade Federal da Paraíba sobre o desem-
penho dos estudantes das escolas públicas da Paraíba. Esse estudo teve resultados
interessantes assim como outros abordados inicialmente.

O estudo sobre avaliação de impacto da educação em tempo integral contribuiu
na aprendizagem dos alunos, nas notas nas disciplinas de matemática e português.
Equivalente a esse estudo, nessa pesquisa houve um aumento nas notas de Lingua-
gens e Códigos, Ciências da Natureza e Matemática do Exame Nacional do Ensino
Médio.

Além disso, outro estudo sobre avaliação de impacto do programa dinheiro direto
na escola evidenciou que a intervenção do programa causou impacto estatisticamente
significativo e positivo no desempenho escolar. Assim sendo, nesse estudo também
foram observados impacto significativo e positivo nas notas dos estudantes.

A contribuição desse estudo foi explorar os microdados do Exame Nacional do
Ensino Médio e evidenciar o efeito causal por meio dos dados desse exame avaliando o
efeito multiplicador do curso. Em outro termos, esse trabalho apresentou evidências
para uma compreensão melhor entre a qualificação dos professores em educação
financeira e o desempenho educacional dos estudantes das escolas do Estado da
Paraíba.

Dessa forma, os resultados indicaram que sem o uso do pareamento o grupo de
controle obteve notas menores, mas com o uso do pareamento o efeito multiplicador
do Curso de Especialização em Educação Financeira apresentou resultados maiores
no desempenho dos alunos, enfatizando a importância da utilização do método de
pareamento com escore de propensão. Do mesmo modo, as evidências empíricas
produzidas apontaram que para os dois grupos analisados, os estudantes que fizeram
o exame e não receberam a qualificação dos professores apresentaram resultados
razoáveis, em termos de notas. Já as estimativas resultantes através do método
de pareamento, mostraram que o efeito multiplicador do curso foi eficaz sobre o
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desempenho dos estudantes.
Assim, através dessa pesquisa podemos observar que para melhorar à inserção da

educação financeira nas Escolas é necessária ações integradas de ensino e pesquisa,
como o curso de especialização para professores e atividades de extensionismo que
dialogam com os projetos pedagógicos das Escolas. Portanto, por meio dessas ações
o ensino de educação financeira terá maior êxito nas Escolas.

Embora a presente pesquisa tenha trazido resultados que sugerem efeitos posi-
tivos do Curso de Especialização em Educação Financeira, deve-se relatar as suas
limitações no que se refere aos dados. Pois, pelo fato de ser dados de observação, há
a possibilidade de influência de variáveis não observadas, o que limita a abrangência
dos resultados. Acredita-se que o efeito multiplicador do curso de especialização
sobre o desempenho dos alunos das escolas públicas da Paraíba tenha outros efeitos
importantes. Nesse sentido, o método econométrico de pareamento utilizado tem
suas limitações. Por exemplo, quando a diferença das médias for grande, o teste de
diferença poderá rejeitar a hipótese dos dois grupos no balanceamento. Então, o
escore de propensão não é ajustável o suficiente para assegurar que a distribuição
das variáveis observáveis seja a mesma para os dois grupos.

Logo, existem vários métodos econométricos que utilizam o escore de propensão
para ajustar as diferenças de médias entre as pessoas nos grupos de comparação.
Assim, como proposta de pesquisa futura, sugere-se avaliar o efeito multiplicador do
curso de especialização utilizando o método econométrico Diferenças em Diferenças,
pois sua aplicação é maior e ele é usado isoladamente ou em combinação com outros
métodos. Os modelos econométricos relacionados com os conceitos da probabilidade
e estatística são o caminho eficaz para analisar os dados de uma avaliação de impacto
social.

Com base no que foi apresentado, realizar uma avaliação de impacto social en-
volve muitas etapas, essas devem ser seguidas e cumpridas para chegar ao objetivo
principal. Portanto, avaliar o efeito multiplicador do curso sobre o desempenho dos
alunos é umas das melhores e importantes práticas relacionadas às políticas públicas
em educação financeira no Brasil. Assim, almeja que esse estudo ajude a ampliar o
número de projetos em educação financeira voltados para as escolas no país, e que
esses projetos também sejam sucedidos de avaliações de impacto social.
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Apêndice A

Código R - Código para o Método
Propensity Score Matching (PSM)

Após receber os microdados do ENEM no ano de 2018, fez-se o levantamento e o
tratamento de dados no software R e ficou organizado em uma planilha Excel. Com
a planilha organizada, separaram-se os dados do grupo de tratado e os do grupo de
controle e fez a compilação deles com o método econométrico pareamento com escore
de propensão (PSM). A seguir temos os códigos que foram utilizados na compilação
dos dados.

library(readxl) # pacote para leitura dos dados

library(dplyr) # pacote para manipulaçao de dados

library(MatchIt) # pacote para uso do metodo de pareamento

library(ggplot2) # pacote para auxilio gráfico

# Leitura e organizacao dos dados

base_ex1 <- read_excel("Dados_painel_5.1.xlsx")

base_ex1 <- base_ex1[,c(7,8,10,91,93,94,142)]

names(base_ex1)

names(base_ex1) <- c("Idade", "Sexo", "Cor","Nota_CN","Nota_LC","Nota_MT",

"Tratamento")

base_ex1 <- na.omit(base_ex1)

for(i in 1:length(base_ex1$Sexo)){

if(base_ex1$Sexo[i]=="F"){

base_ex1$Sexo[i] = 1

}

if(base_ex1$Sexo[i]=="M"){

base_ex1$Sexo[i] = 0

}
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if(base_ex1$Cor[i]!=1){

base_ex1$Cor[i] = 0

}

}

base_ex1$Sexo <- as.numeric(as.character(base_ex1$Sexo))

# a) Calculo do impacto do programa supondo que o experimento foi aleatorio.

mod_ex1_a <- lm(Nota_CN ~ Tratamento, data = base_ex1) # Modelo para Ciências da

Natureza

summary(mod_ex1_a)

mod_ex1_a <- lm(Nota_LC ~ Tratamento, data = base_ex1) # Modelo para Linguagens

summary(mod_ex1_a)

mod_ex1_a <- lm(Nota_MT ~ Tratamento, data = base_ex1) # Modelo para Matemática

e suas tecnologias

summary(mod_ex1_a)

# b) Calcule o impacto do programa, supondo que o experimento foi não aleatório:

# Balanceamento

base_1vCR <- matchit(Tratamento ~ Sexo + Cor + Idade ,

data = base_ex1,

method = "optimal")

summary(base_1vCR) # Ver o resumo do balanceamento

# Pareamento

base_1vCR <- matchit(Tratamento ~ Sexo + Cor + Idade ,

data = base_ex1,

method = "optimal")

summary(base_1vCR)

dados_par_1vCR <- match.data(base_1vCR)

mod_ex1_c_1vCR <- lm(Nota_CN ~ Tratamento,

data = dados_par_1vCR)

summary(mod_ex1_c_1vCR) # Modelo para Ciências da Natureza

mod_ex1_c_1vCR <- lm(Nota_LC ~ Tratamento,

data = dados_par_1vCR)

summary(mod_ex1_c_1vCR) # Modelo para Linguagens

mod_ex1_c_1vCR <- lm(Nota_MT ~ Tratamento,

data = dados_par_1vCR)

summary(mod_ex1_c_1vCR) # Modelo para Matemática e suas tecnologias
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